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CUIDADOS DE ENFERMAGEM NO TRANSPLANTE HEPÁTICO INFANTIL: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Luma Maiara Ruschel, Marina Heinen , Sofia Hallmann, Larissa Natacha De Oliveira, 

Kelen Cristina Ramos dos Santos, Maria Carolina Witkowski, Ana Olívia Winiemko 

Souza, Márcia Koja Breigeiron, Luiza Maria Gerhardt, Janete Teresinha Pires de 

Oliveira 

 

Introdução: A criança submetida ao transplante hepático, além de passar por uma 

complexa intervenção cirúrgica e múltiplos procedimentos invasivos, recebe 

medicamentos imunossupressores que as tornam vulneráveis a certas complicações. A 

enfermagem por meio de uma assistência diferenciada e de qualidade tem o papel de 

ajudar a prevenir tais infecções, administrando adequadamente as medicações, 

satisfazendo as necessidades básicas, incentivando o autocuidado, colaborando com 

seu pleno restabelecimento, proporcionando assim, reintegração ao ambiente familiar 

e social. Objetivo: Descrever os cuidados de enfermagem realizados às crianças 

submetidas ao transplante hepático infantil em unidade de internação pediátrica. 

Método: Trata-se de um relato de experiência das enfermeiras atuantes nas unidades 

de internação pediátricas de um hospital escola em Porto Alegre. Resultados: Os 

cuidados que são realizados durante a internação da criança transplantada são: 

acompanhamento do estado nutricional, estímulo à adesão da terapia medicamentosa, 

cuidados preventivos visando à diminuição ao risco de infecção e orientações que 

reforcem a autonomia da família no cuidado com a criança. Conclusões: O 

enfermeiro atua como papel fundamental e integrante da equipe que realiza cuidados 

com crianças submetidas ao transplante hepático infantil. Devido a complexidade de 

cuidados, envolvimento multidisciplinar, gastos elevados aos serviços de saúde e 

relevância social deve ser mantido de modo a proporcionar às famílias envolvidas 

subsídios necessários para solução de dúvidas e questionamentos. Todas as ações de 

orientação têm como objetivo que as famílias adquiram autonomia e segurança, 

possibilitando sucesso no tratamento terapêutico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


